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ABSTRACT 
The objective of this study was to evaluate the 
effect of diet energy level over carcass com-
position of broilers from three different com-
mercial genetics. A completely randomized 
design was used, and treatments followed a 
factorial design with three dietary energy val-
ues (low, medium and high) and three genet-
ics (A, B and C). Percentages of fat, protein, 
water and collagen in the carcass were eval-
uated at 42 days old. The data was submit-
ted to analysis of variance and compared by 
Tukey test with 5% of probability. There was 
no interaction between energy and genetic 
(P>0,05). The genetics differed by carcass fat 
and protein values. Low energy diet resulted in 
higher fat percentage, while high diet energy 
improved carcass protein and water content. 
The use of high energy diets allowed for bet-
ter expression of broilers’ genetic potential for 
muscular tissue deposition.
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INTRODUÇÃO

Na produção avícola atual, além de ótimo peso 
de abate e melhor conversão alimentar, tem se 
buscado qualidade na composição da carcaça, 
visando atender as exigências do mercado con-
sumidor. A seleção genética para rápido cres-
cimento leva a adoção de novos critérios de 
manejo e nutrição para maximizar o bem estar 
animal, produtividade e otimizar custos, bem 
como gerar produtos de qualidade. Estudos de-
monstram que o nível energético da dieta é um 
fator de forte influência sobre a qualidade da car-
caça de frangos e que níveis maiores de energia 
na dieta podem levar a maior deposição de gor-
dura abdominal (Barbosa et al., 2008; Rosa et al., 
2007; Meza et al., 2015). O objetivo do estudo 
foi avaliar o efeito do consumo de energia sobre 
a composição de carcaça de frangos de corte 
machos de três diferentes linhagens.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram alojados 3240 pintos com um dia de ida-
de, machos, de linhagens comerciais A, B e C. 
Foi ofertada ração ad libitum na forma peletizada, 

com diferentes teores de energia de acordo com 
Rostagno et al. (2011) visando desempenho re-
gular, médio e superior, divididas nas fases pré-i-
nicial (1 a 7 dias), inicial (8 a 21 dias), crescimento 
(22 a 35 dias) e final (36 a 42 dias). Aos 42 dias de 
idade, 16 aves por tratamento foram abatidas 
para determinação dos parâmetros de composi-
ção de carcaça (gordura, proteína, umidade e co-
lágeno) por meio do método espectroscopia no 
infravermelho (NIT). Os tratamentos seguiram 
um esquema fatorial 3x3, com 3 linhagens (A, B 
e C, sendo a linhagem A menos selecionada) e 3 
níveis energéticos das dietas em cada fase: Re-
gular (2803, 2850, 2945 e 2992 kcal/kg); Média 
(2950, 3000, 3100 e 3150 kcal/kg) e Alta (3098, 
3150, 3255 e 3307 kcal/kg). Os animais foram 
distribuídos em um Delineamento Inteiramente 
Casualizado (DIC), com 9 tratamentos e 12 repe-
tições por tratamento. Os dados foram subme-
tidos à análise de variância e as médias compa-
radas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados de composição de carcaça aos 42 
dias de idade estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1. Composição de carcaça de frangos de corte aos 42 dias de idade (médias ± desvio padrão)

*Letras maiúsculas diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística pelo teste de Tukey (P<0,05) (A, B, C para Linhagem; 
X, Y, Z para Energia)

LINHAGEM

A

B

C

Regular

Média

Alta

Linhagem

Energia

Linhagem*Energia

Coeficiente de variação %

GORDURA

14,070±2,248 A

11,154±1,797 B

10,374±1,987 C

 

13,246±2,367 X

12,572±2,258 Y

10,223±2,088 Z

0,001

0,001

0,160

13,48

PROTEÍNA

17,976±0,892 B

18,519±0,727 A

18,405±0,639 A

 

17,652±0,698 Y

18,333±0,677 XY

18,451±2,595 X

0,007

0,001

0,191

3,35

UMIDADE

67,415±2,341

69,456±2,251

69,011±8,819

 

65,997±8,398 Y

68,551±2,009 X

70,968±1,766 X

0,121

0,001

0,490

7,24

COLÁGENO

1,246±0,426 B

1,366±0,387 B

1,726±0,246 A

 

1,501±0,418 X

1,295±0,440 Y

1,518±0,357 X

0,001

0,01

0,635

24,74

EFEITOS PRINCIPAIS

PROBABILIDADES

ENERGIA
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Não houve interação entre linhagem e ener-
gia para nenhum dos parâmetros avaliados 
(P>0,05). Houve diferença significativa en-
tre linhagem e entre energia para teor de 
gordura, proteína e colágeno na carcaça 
(P<0,05). Para umidade da carcaça, houve 
diferença significativa apenas entre energia 
(P<0,05). A genética A apresentou os maio-
res teores de gordura e menores de prote-
ína, provavelmente por ser uma linhagem 
menos selecionada em termos de deposi-
ção de tecido magro. Aves que se alimenta-
ram da dieta com energia regular obtiveram 
maiores percentuais de gordura e menores 
de proteína, além de menor teor de água. 
Isto pode ser explicado pela baixa relação 
EM:Lis da dieta, que resulta em consumo 
excessivo de aminoácidos que são armaze-
nados na forma de tecido adiposo quando o 
animal não tem mais capacidade de depo-

sitar tecido muscular (Nasr & Kheiri, 2012). 
Já a dieta com alta energia e alta EM:Lis 
permitiu a melhor expressão do potencial 
genético para deposição de tecido magro, 
resultando em mais proteína na carcaça. 
Os resultados de colágeno ainda devem ser 
melhor estudados.

CONCLUSÃO

Frangos alimentados com dieta de regular 
valor energético depositaram mais gordura 
na carcaça, enquanto a dieta de alta energia 
permitiu aos animais expressarem seu po-
tencial genético, resultando em maiores por-
centagens de proteína e água na carcaça. As 
genéticas diferiram quanto ao teor de gordura 
e proteína na carcaça.
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